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Aparticipação das mulheres nos
diversos setores da vida do País
vem crescendo há muito. Na po-

lítica, elas têm ocupado um espaço cada
vez maior. Desde a obtenção do direito
ao voto, no século passado, passando
pela lei que obriga os partidos a coloca-
rem um percentual para o gênero femi-
nino nas chapas eleitorais, as mulheres
começam a emplacar cargos importantes
na esfera de poder dos países, estados e
municípios.

Se no Executivo o número delas ainda
pode ser considerado pequeno, no Legis-
lativo esse percentual vem aumentando
a cada nova eleição. Na Assembleia Le-
gislativa de Pernambuco, as mulheres al-
cançaram, a partir da posse de três novas
deputadas, em janeiro deste ano, o nú-
mero inédito de 10 parlamentares ocupan-
do mandatos legislativos no Estado.

Os mais incrédulos talvez ainda digam
que é pouco, muito pouco. Afinal, esse nú-
mero importa em ‘apenas’ 20% do total de
parlamentares da Alepe. Talvez. Mas
preferimos olhar pelo lado otimista dos
percentuais: nas duas últimas eleições
legislativas no Estado, a bancada feminina
na Casa Joaquim Nabuco cresceu em mais
de 300%.

Todo esse aumento é mais um dado
que mostra estar o Brasil se consolidando,
a cada nova eleição, como uma das maio-
res democracias do mundo. Importante
nesse processo, a chegada das mulheres à
política significa um olhar diferenciado,
que, junto aos homens, deve lutar pela cau-
sas sociais em prol da maioria da população,
que aguarda soluções urgentes por parte dos
políticos que representam os anseios  de
mulheres e homens brasileiros.

CARTA AO LEITOR ARTIGO

NOVOS ALICERCES PARA A POLÍTICA
Teresa Leitão *

No início do mês de fevereiro, o
ministro da Justiça, Tarso Genro,
entregou aos presidentes da

Câmara Federal e do Senado uma série
de propostas para a reforma política do
Brasil. O fato não mereceu mais que
poucas linhas nos meios de comunicação
de massa ou nos debates das tribunas
Brasil afora, talvez porque nos acostu-
mamos a falar de reforma política quando
algum ilícito de políticos vem à tona ou
quando chega às nossas portas o período
eleitoral, embora o texto apresentado seja
resultado de uma consulta pública com
mais de 220 sugestões de estudiosos e
entidades da sociedade civil em mais de
18 Estados, o que lhe dá grande legiti-
midade.

O desafio, portanto, começa por colocar
na ordem do dia a necessidade dessa reforma
para o redirecionamento do sistema político-
eleitoral brasileiro e, consequentemente, o
aperfeiçoamento da democracia.

Nesse sentido, o conteúdo das propostas
precisa ser debatido abertamente, sem
casuísmos, com o olhar voltado para a
possibilidade de se forjar novos alicerces
para o nosso sistema capazes, quem sabe,
de fomentar novas lideranças e de
pavimentar novas carreiras políticas que
contribuam para afirmar a atividade política
como base da sociedade democrática e dos
valores republicanos.

Destaco alguns eixos principais da
proposta de reforma política:
* adoção de listas partidárias, definida na
convenção dos partidos, com alternância
de gênero, o que contribui para o respeito
ao programa partidário e diminui o
personalismo e o individualismo;
* financiamento público de campanha,
que tem sido uma das alternativas
apontadas para sanar a interferência do
poder econômico nas eleições e os altos
custos das campanhas;
* fidelidade partidária, indicando que os
mandatos pertencem aos partidos e não
aos indivíduos.

Trata-se, ainda, de normas para as
coligações proporcionais, de tempo do
horário eleitoral, da tipificação da compra

de votos como violência, da regulamentação
da inegebilidade de pessoas com vida pre-
gressa de condenação.

Não quero parecer ingênua e acreditar
que será fácil a tramitação da reforma. Creio
até que será difícil, daí a urgência de
redimensionar o debate. A Assembleia
Legislativa de Pernambuco tomou algumas
iniciativas na legislatura passada, como a
realização de um grande debate com
deputados federais e a constituição de uma
frente parlamentar. A dinâmica mais
imediata, porém, nos engoliu e não fomos
adiante.

Na política não existe fórmula mágica.
Existem interesses de classes organizadas,
existem interesses de grupos regionais, exis-
tem interesses dos que não têm represen-
tação. Existem também representantes
políticos legítimos e íntegros que conhecem
seu papel no atual sistema político brasileiro.

Nenhum desses atores pode fugir desse
debate, sobretudo fazer com que se
impulsione a tramitação do projeto. Mostrar
a sociedade que muito da sua decepção se
liga ao atual sistema político brasileiro, que
não corresponde aos anseios de moralidade,
de ética e de transformação das relações
sociais. Seja qual for o lastro doutrinário ou
corrente ideológica, é mister que a classe
política brasileira não perca esta opor-
tunidade de entregar ao povo a soberania
da escolha dos seus representantes.

* Deputada Estadual pelo PT

RINALDO MARQUES

Gestores da Assembleia Legislativa
vêm se reunindo, desde o início
deste ano, para discutir

procedimentos relativos aos serviços
administrativos, financeiros, contábeis e de
segurança interna da Casa. O segundo-
secretário, deputado Sebastião Rufino
(DEM), é quem preside a Comissão criada
pela Mesa Diretora para regulamentar
essas atividades. Nas reuniões,
superintendentes, assistentes,
representantes da Procuradoria e da
Auditoria fizeram uma exposição sobre o
trabalho desenvolvido pelos setores e
deram sugestões visando melhorar o fluxo
dos serviços. Entre os assuntos abordados,
o uso racional do papel e o consequente incremento da utilização do sistema eletrônico Notes; o controle do acesso
de vendedores ambulantes à Casa; e a cobertura de atividades institucionais pelos veículos de comunicação da Alepe.
A iniciativa de criar o colegiado é baseada em determinação do novo Regimento Interno. O documento, no artigo
20, prevê a necessidade de elaboração dos regulamentos próprios dos setores administrativos da Assembleia. O
deputado Sebastião Rufino ressaltou a importância de regulamentar os procedimentos, como forma de otimizar o
trabalho dos setores, o que beneficiará os públicos interno e externo. A Comissão tem prazo até 30 de março para
elaborar o material que subsidiará o projeto de resolução a ser apresentado pela Mesa Diretora.

PROCEDIMENTOS

O artigo publicado é de estrita responsabilidade do autor.

JOÃO BITA



Com a retomada dos trabalhos da Assembleia
Legislativa de Pernambuco, no início deste
mês, a população ganhou mais uma ferramenta

de aproximação com a Casa. Entrou no ar o novo
portal do Poder Legislativo Estadual. O
www.alepe.pe.gov.br está com aspecto mais leve e
navegação mais dinâmica. O espaço na rede mundial
de computadores permite ao internauta realizar
pesquisas e obter informações sobre o trâmite
parlamentar. De acordo com o superintendente de
Modernização Institucional e Tecnológica da Alepe,
Bráulio Lira, o trabalho de reformulação do portal
visou, sobretudo, facilitar a acessibilidade às
informações.

"Agrupamos alguns assuntos e, assim, dina-
mizamos a navegação. Com isso, conseguimos, por
exemplo, programas para que portadores de de-
ficiência visual possam ler a página, o que ante-
riormente não era possível", explicou. Os locais mais
acessados, segundo ele, eram a parte da legislação e
os gabinetes virtuais dos deputados, que também
sofreram alterações. "As assessorias de cada deputado
agora podem alimentar cada gabinete virtual
diretamente, o que facilitará para que a renovação do
conteúdo seja mais frequente", disse.

Para o presidente da Assembleia, deputado
Guilherme Uchoa (PDT), o novo portal da Alepe
“representa mais um compromisso de aproximação
com a sociedade, pois democratiza ainda mais o
acesso às informações sobre o Poder Legislativo,
desde a divulgação das ações parlamentares às
histórico-culturais". O primeiro-secretário da Alepe,
deputado João Fernando Coutinho (PSB), destacou
que a nova proposta traz maior interatividade para
os visitantes. Com informações mais atualizadas a
respeito das pautas das reuniões, das biografias dos
deputados e da agenda das atividades na Casa, o
produto tem como principal atrativo a transmissão,
ao vivo, das reuniões plenárias. "Os internautas
poderão acompanhar os trabalhos pelo computador",
resumiu Coutinho.

Todo o conteúdo do portal foi redistribuído em
seis grandes áreas, sempre acessíveis a partir do menu
principal. Para cada setor, todos os serviços podem
ser acessados pelo menu exibido no painel à esquerda
da tela. As opções já existentes - Ordem do Dia,
Clipping Jornalístico, Últimas Notícias, Acervo
Fotográfico e Agenda Legislativa - ganharam nova
roupagem e novos recursos. Além disso, o portal
recebeu novas áreas, como a parte do Museu Virtual,
onde é possível pesquisar sobre a História da
Assembleia.

Os funcionários da Casa aprovaram a trans-
formação. Todos os setores precisam consultar o
portal por motivos distintos. Para o assessor especial
Felipe Jar, um dos grandes avanços do espaço refere-

se à agenda legislativa. "Agora, a programação é
disponibilizada por mês, o que facilitou o meu
trabalho, já que sempre busco datas para elaboração
de requerimentos de solenes e reuniões especiais.
Além disso, o acesso está mais rápido e o visual está
mais limpo", comentou Jar.

Adriana Auxiliadora Medeiros de Moraes é
assistente técnica da Assistência do Legislativo. Ela

achou o novo portal mais prático e simples,
principalmente para as pessoas de fora da Casa que
não têm acesso diário. "Ficou mais fácil encontrar as
coisas que, acredito, são mais procuradas pela
população, como a Ordem do Dia e as notícias. A
busca está mais rápida, porque antes era preciso
entrar em três ou quatro links para achar a infor-
mação", disse.
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INFORMATIZAÇÃO

NOVO PORTAL DA ALEPE NA

INTERNET GANHA AGILIDADE
REPRODUÇÃO

Página da Alepe na Internet (www.alepe.pe.gov.br) ganhou novo design para facilitar acessibilidade dos internautas
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OPoder Legislativo de Per-
nambuco deu início ao biênio
2009/2010 com uma nova

composição na Mesa Diretora da Casa
Joaquim Nabuco. O grupo integrado
por sete deputados havia sido eleito
em dezembro de 2008 e foi empossado
na reunião de instalação da terceira
sessão legislativa ordinária da 16ª
Legislatura no dia 2 de fevereiro. Os
parlamentares serão responsáveis por
conduzir os trabalhos do Parlamento
Estadual.

Sob a condução do deputado Sérgio
Leite (PT), que ocupava a Terceira-
Secretaria no biênio anterior, o
primeiro a assinar o livro de posse foi
o deputado Guilherme Uchoa (PDT).
O parlamentar foi reeleito presidente
do Poder Legislativo. Após ser no-
vamente efetivado no posto, o pedetista

assumiu o comando da solenidade.
Uchoa convocou o primeiro vice-
presidente da Alepe, deputado Izaías
Régis (PTB), para rubricar o do-
cumento, registrando sua recondução
ao cargo. O deputado Antônio Moraes
(PSDB) sucedeu o petebista, na ceri-
mônia, assumindo a Segunda Vice-Pre-
sidência.

O primeiro-secretário do Poder
Legislativo, deputado João Fernando
Coutinho (PSB), reeleito para a função,
também reafirmou o compromisso
com a Mesa Diretora. Em seguida, foi
a vez dos deputados Sebastião Rufino
(DEM), que ficará à frente da Segunda
Secretaria; Aglaílson Júnior (PSB),
conduzido à Terceira Secretaria, e
Manoel Ferreira (PR), eleito para a
Quarta Secretaria, repetirem o gesto
dos demais parlamentares. O grupo

administrará os serviços da Casa de
fevereiro de 2009 a janeiro de 2011.

O presidente Guilherme Uchoa
salientou a importante missão de
manter o bom funcionamento da
Assembleia. "Estamos começando um
novo período legislativo e, como antes,
iremos zelar pela imagem deste Poder.
Também precisamos promover  ações
necessárias ao aperfeiçoamento do
trâmite administrativo, bem como da
atividade-fim do Parlamento, que é a
de legislar em defesa do nosso povo",
ressaltou para, em seguida, enfatizar
ser o desenvolvimento do Estado “o
principal foco do grupo”.

O primeiro-secretário do Par-
lamento Estadual enfatizou que a
condução dos trabalhos, pela Mesa
Diretora, terá a mesma transparência
do biênio 2007/2008. "Continuaremos

empenhados em aproximar, ainda mais,
a Assembleia da sociedade. Esperamos
também manter iniciativas como o
Segunda Cultural, o Café com Poesia e o
Saúde Alepe", comunicou João Fer-
nando Coutinho.

Ainda entre as prioridades dos sete
gestores está a ampliação das atividades
da Escola do Legislativo, a construção
do novo anexo da Casa e a concessão
federal de um canal de televisão para
a Assembleia Legislativa. Estiveram
presentes à reunião de posse da Mesa
Diretora, os presidentes dos Tribunais
de Justiça de Pernambuco (TJPE) e
Regional Eleitoral (TRE-PE), Jones
Figueiredo e Jovaldo Nunes, respec-
tivamente; o corregedor geral da Jus-
tiça, José Fernandes de Lemos; e o juiz
da 3ª Vara da Infância e Juventude,
Humberto Vasconcelos.

RINALDO MARQUES

ATIVIDADE PARLAMENTAR

LEGISLATIVO INICIA ATIVIDADES

DO BIÊNIO COM POSSE DA MESA

Deputado

Guilherme

Uchoa toma

posse como

presidente

para mais um

biênio na

Mesa Diretora
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Abancada feminina na Assembleia Legislativa
ganhou três reforços no reinício dos trabalhos
parlamentares. Com a chegada das deputadas

Dilma Lins (DEM), Jacilda Urquisa (PMDB) e Isabel
Cristina (PT), o número de mulheres na Casa subiu para
dez. O fato inédito em toda a história da Alepe foi
motivo de orgulho para todos, sendo comemorado,
principalmente, pelas parlamentares que já integravam
a Casa.

"Nosso papel é muito importante, pesquisas com-
provam que somos mais ligadas às causas sociais e,
quando existem mais mulheres nas Assembleias ou
Câmaras, o número de projetos voltados para a área é
muito grande", disse Miriam Lacerda (DEM),
lembrando, ainda, que "as mulheres são mais agrega-
doras e costumam ter mais bom-senso e equilíbrio".

A mesma opinião tem a deputada Elina Carneiro
(PSB), reeleita presidente da Comissão de Defesa dos
Direitos da Mulher em fevereiro deste ano. "Sinto-me
contente com o aumento da bancada. São pessoas
inteligentes e se preocupam com a questão da mulher",
afirmou a parlamentar.

Apesar de recém-chegadas à Casa Joaquim Nabuco,
Dilma, Jacilda e Isabel Cristina são "veteranas" no Par-
lamento Estadual, tendo ocupado cadeiras na Alepe na
legislatura passada. "Todas são donas de carreiras polí-
ticas promissoras", avaliou o presidente da Alepe, de-
putado Guilherme Uchoa (PDT).

Dilma foi eleita deputada em 2002, sendo a mulher
mais votada na história política pernambucana. Ela
desenvolveu trabalhos assistenciais com moradores de
sua comunidade, em Jaboatão dos Guararapes, e
engajou-se nas obras sociais da Igreja Universal do
Reino de Deus, de onde é missionária.

Isabel Cristina é engenheira agrônoma e professora,
além de uma das fundadoras do Sindicato dos
Trabalhadores Urbanos e do Campo e atua na luta
pela Reforma Agrária encampada pelo Movimento dos
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST). Foi vereadora
e vice-prefeita da cidade de Petrolina e também a
primeira mulher a assumir um cargo executivo na região
do Vale do São Francisco. "O aumento da bancada é
uma prova da capacidade da mulher de ocupar espaços
de poder na política brasileira. Todas, independente-
mente de partido, não medirão esforços para desem-
penhar com firmeza, dedicação e competência o man-
dato que a sociedade lhes conferiu", assegurou.

Jacilda foi vereadora de Olinda e prefeita da cidade.
"Estou feliz por participar deste momento  ímpar e
quero contribuir, cada vez mais, com políticas voltadas
para a mulher, a criança e o adolescente, causas que mais
nos sensibilizam", argumentou a peemedebista.

Também integram a bancada feminina as deputadas
Teresa Leitão (PT), Ceça Ribeiro (PSB), Carla Lapa
(PSB), Terezinha Nunes (PSDB) e Nadegi Queiroz
(PMN).

Os parlamentares têm mais uma ferramenta de pesquisa:
trata-se do novo Manual do Deputado, que foi entregue
durante a primeira reunião Plenária deste ano. "A publicação
é fruto de extenso trabalho de um grupo de parlamentares
e servidores que se dedicou, ao longo dos últimos anos, a
atualizar os textos que compõem o livro", destacou o
presidente da Assembleia Legislativa, deputado Guilherme
Uchoa (PDT).

De acordo com o presidente, com a iniciativa, a Mesa
Diretora sente-se gratificada em facilitar aos integrantes da
Casa o acesso ao conteúdo das legislações em vigor,
assegurando as condições essenciais ao bom desempenho
do trabalho parlamentar.

O material é composto pelas Constituições Federal e
Estadual e suas emendas; pelo Regimento Interno da Alepe;
pelo Código de Ética Parlamentar; por resoluções e leis. A
publicação passou pela terceira atualização e obedece às
novas regras do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.
A última revisão tinha sido feita em 2005. "Com a atualização

do material, a Casa demonstra sua preocupação em atender
e prestar um bom serviço não só aos  parlamentares, mas,
também, ao público em geral", comentou o primeiro-
secretário, João Fernando Coutinho (PSB).

As mudanças no Regimento Interno estão entre as
principais alterações do Manual. O documento, resultado
do trabalho específico de uma subcomissão, instalada na
Comissão de Justiça da Casa, norteia as atividades na Alepe.
O texto começou a ser atualizado em 2003 e entrou em
vigor na retomada dos trabalhos da Alepe, em fevereiro deste
ano. "As mudanças no texto tornam ainda mais
transparentes, modernas e dinâmicas as atividades da Alepe",
frisou o relator do projeto que alterou o Regimento,
deputado Augusto Coutinho (DEM).

A ampliação das responsabilidades dos colegiados da
Casa, o agendamento e limite mínimo de parlamentares
inscritos para usar a tribuna nas reuniões plenárias, entre
outras questões, são abordados nos 293 artigos do novo
Regimento Interno.

BANCADA FEMININA

PARLAMENTARES GANHAM NOVO MANUAL DO DEPUTADO

MULHERES ALCANÇAM NÚMERO

INÉDITO DE DEPUTADAS NA CASA

CARLA ISABELELINADILMACEÇA

JACILDA TEREZINHATERESANADEGIMIRIAM



Entre lápis, cadernos e livros, a
Cartilha do Povo. A partir de agora,
este novo instrumento pedagógico

poderá ser encontrado nas mochilas de
estudantes do Ensino Médio da Rede
Pública Estadual. Lançada no início de
fevereiro, por iniciativa da Mesa Diretora da
Assembleia Legislativa de Pernambuco, a
publicação conta, de forma simples, a
história e detalhes do funcionamento do
Parlamento Estadual. Na apresentação do
livreto aos educandos, 600 exemplares foram
entregues, pelo presidente da Casa Joaquim
Nabuco, deputado Guilherme Uchoa
(PDT), a alunos de duas escolas públicas
estaduais em Vitória de Santo Antão.

O lançamento da cartilha acompa-
nhou a reabertura dos dois centros de
ensino e o início do ano letivo do Estado.
As escolas Senador João Cleofas de Oli-
veira e José Joaquim da Silva passavam por
reformas, desde o ano passado. O go-
vernador do Estado, Eduardo Campos,
coordenou as solenidades de reinau-
guração. Para o gestor, a Cartilha do Poder
Legislativo se afina com o atual momento
de "recuperação da qualidade da rede
pública". Segundo Campos, R$ 350 mi-
lhões estarão reservados, no orçamento
deste ano, para a Educação. O Governo
de Pernambuco prevê uma receita de R$
16,15 bilhões em 2009.

"Não há caminho para o desenvol-
vimento sustentável se não for apoiado

no conhecimento. A Assembleia Legisla-
tiva segue o mesmo entendimento,
lançando essa cartilha para contar nosso
passado, a importância do Parlamento
e lembrar a figura de Joaquim Nabuco",
complementou o governador.

Cada uma das unidades recebeu das
mãos do presidente do Poder Legislativo
300 cópias da publicação. O livreto possui
22 páginas. Os textos e as ilustrações são
do cartunista recifense, Lailson de

Holanda Cavalcanti. Nos exemplares, a
história do Parlamento Estadual é contada,
pelo patrono da Casa Joaquim Nabuco,
a dois jovens.

Para o chefe do Poder Legislativo, a
cartilha contribui, de forma prática e
didática, para a formação dos estudantes
pernambucanos. "Com linguagem
simples, respondemos às dúvidas mais
comuns. O que é a Casa Joaquim Nabuco?
Para que servem as leis? E qual a função

dos parlamentares? Todas essas questões
são elucidadas", afirmou o pedetista.

O primeiro-secretário da Assembleia
Legislativa, deputado João Fernando
Coutinho (PSB), também ressaltou a
iniciativa. "Esse é mais um mecanismo
para aproximar o Legislativo da sociedade.
A Casa do Povo é a continuação de um
trabalho voltado para a integração do
Parlamento com os pernambucanos",
acrescentou.

Há 11 anos trabalhando na Assembleia Legislativa, o
programador de computadores Clayton Aguiar tem o seu
dia a dia marcado por solicitações de todos os setores da
Casa para a solução de problemas nos sistemas de
informações da Alepe, como o programa Notes, por
exemplo. São atribuições assumidas por ele dentro do local
de trabalho, a Superintendência de Modernização
Institucional e Tecnológica (Sumit). "Aqui, a gente garante
que tudo funcione bem", esclareceu.

Além da carreira de programador, Clayton assume outras
responsabilidades, como a de professor do curso técnico
de desenvolvimento de software e de redes de computadores
e também a de estudante de Ciência da Computação,
ambos na Unibratec. "Comecei a fazer o curso de
Matemática, em 1992, na Universidade Federal de
Pernambuco (UFPE), mesmo não sendo o que eu queria,
mas tive que abrir mão para começar a trabalhar. O curso

que faço hoje, concluo em junho deste ano e pretendo seguir
uma especialização ou um mestrado, provavelmente na
área de bancos de dados, que eu gosto bastante", afirmou.

Apaixonado por histórias em quadrinhos direcionadas
para o público adulto, como 100 Balas e Sandman, que estão
sempre ao alcance em sua mesa de trabalho, e ainda pelas
que foram adaptados das revistas para o cinema, como V
de Vingança e 300 de Esparta, Clayton também exerce, pelo
menos duas vezes por semana, outra atividade para "relaxar
e recarregar as energias" - a natação. "Gosto de ir à noite
ao Clube Português, quando tudo está mais calmo, nado
cerca de um quilômetro e me sinto realmente bem",
informou.

Em meio as brincadeiras que faz com os que chegam
à sua sala, o servidor se diz uma pessoa observadora e
comprometida com o trabalho. "Se alguém me der qualquer
coisa pra fazer, tento concretizá-la", pontuou.
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DIVULGAÇÃO

PERSONAGEM DA ALEPE

CARTILHA DO POVO CONTA HISTÓRIA

DO PARLAMENTO ESTADUAL

CLAYTON ESTÁ COMPROMETIDO COM OS SISTEMAS

JOÃO BITA

Presidente Guilherme Uchoa lança cartilha em Vitória, na presença do governador, deputados e demais autoridades

JOÃO BITA

Servidor trabalha para garantir que tudo funcione bem

REPRODUÇÃO



"Transparente, independente, amigo,
leal e uma pessoa que cumpre com o seu
papel." Assim gostaria de ser lembrado o
presidente da Assembleia Legislativa de
Pernambuco, deputado Guilherme Uchoa
(PDT). Em seu quarto mandato na Casa
Joaquim Nabuco, ele conquistou, nas
últimas eleições, 53.149 votos. O
parlamentar, reeleito para o segundo
biênio à frente da Mesa Diretora da Casa,
concentra sua atuação em defesa da
ampliação da Assembleia na TV, da
construção da nova sede do Parlamento
e na luta pelo desenvolvimento do Litoral
Norte do Estado.

Graduado em História e Direito,
Uchoa exerceu a magistratura por vários

anos quando, aos 47 anos, considerou a
carreira de juiz como encerrada e
aposentou-se. A partir daí, começou a
exercer a advocacia e, então, candidatou-
se pela primeira vez, influenciado pelos
contatos políticos mantidos ao longo do
exercício da profissão. Logo no primeiro
mandato na Casa, foi eleito 1º vice-
presidente e assumia a Presidência do
Poder nos momentos em que o presidente
se ausentava. "O período de adaptação foi
difícil porque não tinha ideia de como
funcionava uma casa legislativa, mas
consegui logo superar. Um dos momentos
mais marcantes da minha trajetória
política, depois de ser eleito deputado
pela primeira vez, foi chegar à Presidência

da Casa Joaquim Nabuco", afirmou.
Dizer o que sente, o que pensa e o que

é são características consideradas como
desafios pelo presidente da Alepe, pois,
segundo ele, “normalmente as pessoas
escondem essas atitudes.” O parlamentar
também considera-se entusiasmado com
o desenvolvimento de Pernambuco.
"Vemos muitas perspectivas de
crescimento com a chegada de grandes
empreendimentos, a construção de novos
hospitais e a distribuição de medicamentos
obrigatórios no Interior, entre outros.
Com tudo isso, em pouco tempo, o
Estado voltará a ser o primeiro do
Nordeste e será um bom lugar para nossos
descendentes", ressaltou.

PARA GUILHERME UCHOA, ELEIÇÃO PARA
PRESIDENTE DA CASA FOI MARCANTE
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SÉRIE TRAZ DEPUTADOS COM

MUITA EXPERIÊNCIA NA ALEPE

PERFIL PARLAMENTAR

Exercendo o sexto mandato no Poder
Legislativo de Pernambuco, o deputado
Geraldo Coelho (PTB) mantém como
prioridade principal de seu trabalho o
combate à miséria. Em busca da redução
dos índices desse problema, o petebista
atua para a geração de emprego e renda,
defendendo e propondo propostas nesse
sentido.

Em sintonia com a prioridade do
mandato, o parlamentar defende a
garantia de uma educação nivelada em
Pernambuco, o que significa que as
mesmas oportunidades de ensino
destinadas aos jovens da cidade também
devem ser dirigidas aos do Interior. "Eu
acredito em desenvolvimento com

educação. A escola também deve estar
próxima da casa dos estudantes", disse,
frisando que lutou pela criação de 12
novos cursos de Ensino Médio no
Estado.

Natural do município de Petrolina,
no Sertão, onde foi vereador e prefeito,
o deputado chegou à Casa Joaquim
Nabuco em 1988, ano em que o Brasil
aprovava a nova Constituição Federal.
Em 1989, foi eleito presidente da
Comissão responsável pela elaboração
da Constituição Estadual de Pernambuco,
momento citado por ele como um dos
mais marcantes de sua trajetória política.

A vida política do parlamentar
começou de uma forma meio inusitada

e como fruto de uma indignação do seu
pai, que não conseguia ter suas reivin-
dicações ouvidas pelos agentes políticos.
Para por um fim nessa dificuldade, ele viu
como alternativa lançou um dos filhos na
carreira política. Foi quando Nilo Coelho,
ex-governador do Estado, ingressou no
meio. Daí em diante, os demais filhos,
inclusive Geraldo Coelho, adotaram a
mesma postura.

Quando comandou a cidade de
Petrolina, Geraldo Coelho foi eleito um
dos dez melhores prefeitos do País. O
mais velho dos deputados estaduais
assumiu o atual mandato após conquistar
41.472 votos nas últimas eleições. Ele
preside, hoje, a Comissão de Finanças.

NO SEXTO MANDATO, GERALDO COELHO
MANTÉM PRIORIDADE NO COMBATE À MISÉRIA

ARQUIVO/ALEPE

Parlamentar é natural de Petrolina

ARQUIVO/ALEPE

Deputado comanda Alepe desde 2007



Frevo, maracatu e música
popular animaram a primeira
edição de 2009 do Projeto

Segunda Cultural. Em ritmo de
Carnaval, a Orquestra de Frevo-de-

Bloco e Coral Levino Ferreira, o
Maracatu Águia de Ouro, de
Araçoiaba, e os cantores Claudionor e
Nonô Germano fizeram a festa dos
foliões, parlamentares e funcionários

que assistiram aos shows no pátio do
Palácio Joaquim Nabuco.

A abertura da festa ficou por conta
do Maracatu Rural Águia de Ouro, do
município de Araçoiaba. A Orquestra
de Frevo-de-Bloco e Coral Levino

Ferreira resgatou canções
conhecidas de compositores

pernambucanos.
O show mais esperado da

noite ficou por conta de
Claudionor e Nonô
Germano. Os cantores
mostraram ao público o
que também foi
apresentado no Carnaval
pernambucano.

Nonô mostrou aos
foliões seu novo

trabalho, o FMPB
(Frevo, Música 

'Prapular' Brasileira),
fazendo com que 

sucessos das rádios, como
Calypso, Mc Leozinho, Ivete

Sangalo, Bruno e Marrone, Armandinho,
Gilberto Gil, Só Brega e Calcinha Preta,
entre outros, sejam gravados em ritmo de
frevo, fazendo com que a música

pernambucana permaneça em destaque em
todas as épocas do ano.

Claudionor Germano parabenizou
a Assembleia Legislativa pela

realização do Segunda Cultural.
"Precisamos de projetos como

esse, pois incentivam nossa
cultura", explicou.

O Projeto Segunda Cultural é
uma iniciativa da Mesa

Diretora e tem o objetivo de
aproximar Legislativo e
sociedade, valorizando a

cultura pernambucana. As
apresentações acontecem

sempre nas primeiras
segundas-feiras de cada mês,

os artistas não cobram cachê e a
entrada do público é gratuita.

CULTURA
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SSEGUNDA CCULTURAL CONTAGIA

PÚBLICO COM FREVO E MARACATU

Apresentação do Maracatu Águia de Ouro, de Araçoiaba, deu um colorido especial ao evento

Orquestra e Coral Levino Ferreira resgatou canções

Nonô e Claudionor Germano arrasaram no frevo

FOTOS: RINALDO MARQUES


